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ARTIGO

UM NOVO MODELO 
DE PATERNIDADE

Cidade

178 novos beneficiados recebem 
o Cartão Ser Família

EM TANGARÁ DA SERRA

O Município de Tan-
gará da Serra, através da 
Secretaria Municipal de 
Assistência Social e da 
primeira-dama e coorde-
nadora do Gabinete de Po-
líticas Públicas para Mu-
lheres (GPPM), Silvana Ló 
Masson, entregou na tarde 
da última sexta-feira, 4 de 
agosto, novos cartões do 
Programa Ser Família.

Somente neste ano já fo-
ram entregues 251 cartões 
à famílias de Tangará da 
Serra. Nesta etapa foram 
178 novos beneficiados.

O Programa SER Famí-
lia, é uma ação social do 
Governo de Mato Grosso 
e gerenciado pela Secreta-
ria Adjunta de Programa e 
Projetos Especiais e Aten-
ção à Família da Secretaria 
de Estado de Assistência 
Social e Cidadania (Se-
tasc). A iniciativa consiste 
na distribuição de cartões 
que atenderão grupos es-

O ato de entrega dos cartões aconteceu no Centro Cultural

pecíficos e também famí-
lias em situação de vulne-
rabilidade social, os quais 
são selecionados através 
de dados disponibilizados 
pelo Cadastro Único.

“A equipe da Assistên-
cia Social e os agentes de 
saúde trabalharam muito 
para que conseguíssemos 
identificar essas pessoas 
e conseguíssemos bene-
ficiar essas famílias com 
220 reais”, destacou a pri-
meira-dama Silvana Mas-
son, ao agradecer também 
o empenho do Governo 
do Estado, em especial da 
primeira-dama Virginia 
Mendes.

O crédito de cada car-
tão é no valor de R$ 220, 
sendo o valor creditado 
bimestralmente. “O car-
tão do Ser Família, agora, 
possibilita comprar na 
farmácia e também mate-
rial escolar. Então facili-
tou bastante e vai ajudar a 
vida dessas pessoas”.

Às presentes, a secretá-
ria de Assistência Social 

Márcia Kiss também desta-
cou os benefícios do progra-
ma. “Eu sei o quanto esse 
cartão vai fazer a diferença 
e por isso preciso agradecer 
muito a parceria dos Go-
vernos Municipal e Estadu-
al. O nosso prefeito Vander 
Masson, juntamente com 
nosso Governador Mauro 
Mendes, eles vem possibi-
litando muitas ações, mas 
não posso deixar de dizer 
da gratidão que a gente tem 
com a nossa primeira-dama 
Virginia Mendes. É ela que 
faz com que essas coisas 
aconteçam, porque ela tem 
um olhar de realmente en-
tender as necessidades de 
quem precisa. E essa mes-
ma postura é da nossa pri-
meira-dama do Município. 
E a gente junta tudo isso e 
faz com que vocês sejam 
os grandes beneficiários 
disso. (…) Façam bom uso 
deste cartão. Que ele sir-
va, realmente, para fazer 
uma mudança, nem que 
seja pouquinha, na quali-
dade de vida de vocês”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

FORMOSO

A programação da Cam-
panha Agosto Lilás, Verde 
e Dourado segue a todo 
vapor e o Gabinete de Po-
líticas Públicas Para Mu-
lheres (GPPM) junto às 
secretarias do Município 
realizaram várias ações na 
Aldeia Formoso.

A Secretaria de Assis-
tência Social promoveu 
orientações sobre os bene-
fícios sociais e atualização 

GPPM promove ações da Campanha Agosto 
Lilás, Verde e Dourado em aldeia

JULIA RIBEIRO / THEODORA MALACRIDA 
Assessoria

do Cadastro Único. Den-
tro do ‘Agosto Lilás’, os in-
dígenas também puderam 
participar de uma roda de 
conversa e sanar dúvidas 
jurídicas através da OAB 
de Tangará da Serra.

Através do ‘Agosto Dou-
rado’ a equipe da Secreta-
ria de Saúde realizou con-
sultas com clínico geral, 
atendimento odontológi-
co, vacinação, pesagem 
e medição dos bebês na 
Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF) da Aldeia.

E na proposta do ‘Agos-
to Verde’, a Secretaria de 
Educação junto ao Progra-
ma Criança Feliz realizou 
a escuta da Primeira In-
fância.

Dentro da programação 
do Agosto Lilás, Verde e 
Dourado, é realizado ain-
da   a ‘Escuta da Primeira 
Infância’ nas escolas do 
campo, indígenas e urba-
nas. As informações co-
letadas serão usadas para 
compor o Plano Munici-
pal da Primeira Infância.

Quando o Dia dos Pais foi instituído no início do século 
XX nos EUA, ser pai significava apenas conseguir ge-
rar muitas crianças, mas a coisa mudou gradualmente e 
esse papel ganhou novas nuances sociais.
Carmem Miranda cantou no “Dia dos Pais de Família” 
em Nova Iorque, em 1939. Como destacava a repor-
tagem da revista O Cruzeiro na época, os estúdios de 
Hollywood já não consideravam um “segredo horrível” 
o fato de galãs serem também pais orgulhosos.
A figura do pai começava a ganhar charme! Início de um 
processo de humanização do masculino, talvez. Quem 
se lembra do gesto de Bebeto em homenagem ao filho 
recém-nascido ao comemorar um gol na Copa de 1994?
De lá para cá, as expectativas em relação à paternidade 
só cresceram. Não basta mais ser o provedor ausente. 
Nem mesmo o pai participativo ficou livre das críti-

cas. Como Fábio Júnior 
deixou claro na letra de 
“Pai”, espera-se que pai e 
filho sejam “muito mais 
que dois grandes amigos”.
Um pai precisa demons-
trar genuíno envolvimen-
to emocional. A demanda 
afetiva, porém, compro-
mete a imagem idealiza-
da o “pai herói”. Visto de 

perto, suas falhas ficam todas aparentes e as vulnera-
bilidades que o tornam mais humano enfraquecem sua 
autoridade. Daí o dilema do pai contemporâneo.
O papel tradicional do pai é ensinar o caminho entre 
as coisas do mundo e se assegurar de que o filho ficará 
bem. Contudo, em tempos que mudam muito rapida-
mente, o pai não tem mais competência para orientar 
(melhor contar com o ChatGPT para isso). Ele perde as-
sim sua autoridade paterna original. Seu papel passa a 
ser, então, o de uma mão na hora que o filho tropeçar.
Portanto, o dilema apresenta sua própria solução: a 
nova paternidade se funda sobre vínculos de afeto. A 
autoridade baseada na competência se transforma em 
autoridade baseada no cuidado. Nesse caminho, talvez 
o papel do pai tenha ficado mais parecido com o da mãe.
Assim, o pai se torna merecedor de um dia em sua ho-
menagem não porque sabe de tudo e não deixa faltar 
nada, mas porque se importa com seu filho e está dis-
ponível para acolhê-lo sempre que for preciso. Feliz Dia 
dos Pais então para aqueles que se importam e acolhem!

Marcia Esteves Agostinho é doutoranda em História 
das Emoções e autora do livro 

“Por que Casamos” (Editora Almedina, 2023), 
disponível na Amazon: https://a.co/d/euNxQ7h

O papel tradicional 
do pai é ensinar o 
caminho entre as 
coisas do mundo
e se assegurar
de que o filho
ficará bem


